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RESUMO

O enfermeiro que atua na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) possui atividades assisten-
ciais e gerenciais complexas que requer um conhecimento técnico e científico, cuja to-
mada de decisões e adoção de condutas seguras estão diretamente associadas à vida e 
à morte das pessoas. Trata-se de uma revisão de literatura com objetivo de relatar as atri-
buições do enfermeiro na gestão da Unidade de Terapia Intensiva. A pesquisa ocorreu 
em duas bases de dados eletrônicas da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), abrangendo 
o período de 2004 a 2016, com os descritores: “UTI”, “Enfermagem”, “Gestão Hospitalar”. 
O conjunto de dados possibilitou a construção de temas relacionados às competências 
dos enfermeiros: coordenação e implementação do cuidado de enfermagem, lideran-
ça e comunicação em enfermagem, tomada de decisão, gerenciamento da equipe de 
enfermagem, gerenciamento de recursos materiais. As atribuições desse profissional es-
pecificadas nesta pesquisa podem ajudar na construção do perfil do enfermeiro que 
trabalha no setor de terapia intensiva.
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ABSTRACT

The nurse who works in the Intensive Care Unit (ICU) has complex assistance and 
management activities that require a technical and scientific knowledge, whose de-
cision-making and adoption of safe behaviors are directly associated with the life 
and death of the people. This is a literature review with the objective of reporting the 
nurse’s duties in the management of the Intensive Care Unit. The research was carried 
out in two electronic databases of the Virtual Health Library (VHL), covering the pe-
riod from 2004 to 2016, with the descriptors: “ICU”, “Nursing”, “Hospital Management”. 
The data set allowed the construction of themes related to nurses’ competences: nur-
sing care coordination and implementation, nursing leadership and communication, 
decision making, nursing team management, material resources management. The 
attributions of this professional specified in this research can help in the construction 
of the profile of the nurse who works in the intensive care sector.
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1 INTRODUÇÃO

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é reconhecida como um local de inter-
nação para pacientes em estado crítico e que têm a necessidade de atenção espe-
cializada e ininterrupta. Assim, os cuidados de enfermagem exigem do enfermeiro 
reconhecimento rápido e preciso do estado de saúde de cada pessoa, devido à 
instabilidade dos pacientes (FERREIRA et al., 2016).

Ao cuidar de pacientes internados na UTI, a equipe de enfermagem fica de 
frente com a priorização de sistemas técnicos de alta complexidade, essencial para 
manter a vida do ser humano. A equipe abrange graus de formação distintos. Deste 
modo, o enfermeiro exerce o trabalho do tipo intelectual e gerenciador da assistên-
cia que é fornecida, atribuindo ao mesmo à coordenação da equipe de enferma-
gem, distribuindo tarefas e conhecimento, respeitando a individualidade dos mem-
bros da equipe (MARTINS et al., 2009).

O volume de trabalho do profissional contempla outros fatores que vai além da 
relação enfermeiro-paciente e que faz parte da jornada de trabalho. Esses serviços 
envolvem a didática em enfermagem (acompanhamento de estudantes, treinamento 
de funcionários) e trabalhos organizacionais e administrativos (ALTAFIN et al., 2014).

O processo de cuidar e gerenciar podem ser considerados fundamentais no 
exercício do trabalho do enfermeiro em seu dia a dia. O cuidar é representado pela 
investigação, levantamento de dados, planejamento, a implementação, evolução, a 
avaliação e o convívio de pacientes com diversos profissionais de saúde. Já a gestão 
tem como base a organização, a assistência e a possibilidade de promover a qualifi-
cação da equipe de enfermagem, por meio da educação continuada, apropriando-
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-se dos modelos e estratégias de administração, da determinação da equipe e da 
tecnologia utilizada na UTI (CAMELO, 2012). O estudo tem o objetivo de relatar por 
meio de uma revisão da literatura as atribuições do enfermeiro na gestão da unida-
de de terapia intensiva, com a finalidade de diminuir as dúvidas que eventualmente 
surjam decorrentes das funções do profissional.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada no período de agosto e setembro 
de 2017. A busca de artigos foi realizada em duas bases de dados eletrônicas da Biblio-
teca Virtual em Saúde (BVS): Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), abrangendo o período 
de 2006 a 2017. Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “UTI”, “Enfermagem”, 
“Gestão Hospitalar”, adotando como critérios de inclusão dos estudos: escritos em 
língua portuguesa, publicados no período de 2006 a 2017, coerentes com o estudo, 
foi incluso um artigo de 1998 por ser coeso com o tema abordado. 

Foram incluídas Resoluções do exercício profissional de enfermagem por meio 
eletrônico de 2014 e 2017.  Após o acesso aos materiais foram feitas leituras prelimina-
res, seleção e compreensão dos artigos selecionados. De 30 artigos analisados, 14 fo-
ram selecionados, pois obedeciam aos critérios de inclusão preestabelecidos. Outros 
materiais como três artigos e três Resoluções foram acrescentados a partir da própria 
indicação encontrada nas referências dos materiais selecionados. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 COORDENAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO CUIDADO DE ENFERMAGEM

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um setor hospitalar onde encontram-se 
internados pacientes complexos, com ou sem instabilidade hemodinâmica, que pre-
cisam de assistência à saúde durante 24h por uma equipe múltipla de profissionais de 
saúde que, em função do estado deles, tendem a integrar rapidamente tecnologias, 
especialmente, relacionadas a equipamentos e medicamentos, indispensáveis para o 
desenvolvimento do seu trabalho (CAMPOS; MELO, 2011).

O trabalho do enfermeiro em uma UTI é caracterizado por atividades assistenciais 
e gerenciais complexas que requer um conhecimento técnico e científico, cuja toma-
da de decisões e adoção de condutas seguras estão diretamente associadas à vida e à 
morte das pessoas. O profissional possui responsabilidades, tais como: gerenciamento 
do cuidado de enfermagem, implementação do cuidado de enfermagem de maior com-
plexidade, tomada de decisão, liderança em enfermagem, comunicação, educação con-
tinuada/permanente, gerenciamento de recursos humanos e materiais (CAMELO, 2012)

Segundo a Lei do Exercício Profissional nº 7498/86, art.11, estabelece que o enfer-
meiro exerce todas as atividades de enfermagem, cabendo-lhe privativamente o plane-
jamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços da assistência 
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de enfermagem (COFEN, 2014). Ressaltando a necessidade de um planejamento da as-
sistência de enfermagem, a Resolução COFEN nº 272/2002 – Revogada pela resolução 
COFEN nº 358/2009, determina que a implantação da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) deve ser realizada em toda instituição de saúde, pública e privada.

De acordo com essa nova Resolução, a SAE deve ser realizada, de maneira de-
liberada e sistemática, em todas as instituições em que ocorre o cuidado profissional 
de enfermagem. O Processo de Enfermagem (PE) é um método fundamental e exigi-
do para a realização da SAE, no qual é dividido em cinco etapas: Histórico de enfer-
magem, Diagnóstico de enfermagem, Planejamento de enfermagem, Implementa-
ção e Avaliação de enfermagem (COFEN, 2017; MASSAROLI et al., 2015).

A assistência do paciente em UTI é uma atividade dividida entre todos os mem-
bros da equipe de saúde e, dessa forma, também é uma atribuição do enfermeiro. A 
Lei nº 7498/86 relata que é uma das atuações privativas do enfermeiro prestar cui-
dados de maior complexidade e que exijam um conhecimento técnico-científico e, 
ainda, capacidade para tomar decisões imediatas (COFEN, 2014).

Ao prestar o cuidado de enfermagem a pacientes de alta complexidade na UTI, 
o enfermeiro se envolve, aprendendo a exercitar seu compromisso, propiciando es-
treita relação com o paciente e, consequentemente, colaborando com uma assistên-
cia de qualidade. Logo, nesse ambiente, o enfermeiro articula os diversos meios de 
trabalho da equipe de saúde e de enfermagem e favorece prestação direta de cuida-
dos de maior complexidade ao paciente (CAMELO, 2012).

3.2 LIDERANÇA E COMUNICAÇÃO EM ENFERMAGEM

A liderança é de conhecimento universal, mas, no entanto, é de difícil conceitu-
ação. Segundo Ribeiro, Santos, Meira (2006 apud DIAS, 2003), “é o fator humano que 
ajuda um grupo a identificar para onde ele está indo e assim motivar-se aos objetivos”. 

A comunicação nesse processo é indispensável, pois por meio dela o enfermei-
ro fará uma transferência de conhecimento e organização de serviços por objetivos 
a serem atingidos juntamente com a equipe. Assim, é importante a atualização desse 
profissional, objetivando oferecer qualidade no cuidado, propiciando crescimento e 
desenvolvimento profissional, pois sem um conhecimento técnico-científico há uma 
limitação no processo de liderar (RIBEIRO; SANTOS; MEIRA, 2006).

A complexidade e a demanda de trabalho, imposto ao enfermeiro de UTI, 
gerenciando as ações na assistência, reforça a relevância do aperfeiçoamento da 
liderança. Esse profissional, por passar todo o tempo desperto, trabalhando, tem 
a oportunidade para desenvolver e praticar a liderança nesse ambiente, onde as 
ocorrências vivenciadas são reais e impreteríveis, exigindo percepção, prontidão 
e prática do enfermeiro. A liderança em enfermagem envolve o compromisso, a 
responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e ge-
renciamento de forma efetiva e eficaz (CAMELO, 2012).

Liderar é saber conduzir e organizar o trabalho da equipe, visando um aten-
dimento eficiente, apoiando a equipe e estimulando o desenvolvimento do seu 
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potencial, proporcionando qualidade do cuidado. O profissional enquanto coor-
denador da equipe, principalmente em situações críticas, que requer a tomada de 
decisão rápida, tem um papel de destaque nas situações de urgência e emergên-
cia, que exigem alternativas rápidas, em que reside a utilização do conhecimen-
to teórico, filosófico e científico possibilitando escolhas técnicas fundamentadas 
pela ética e bioética (GELBCKE et al., 2008).

3.3 TOMADA DE DECISÃO

O processo decisório pode ser determinado como a escolha entre duas ou mais 
possibilidades que promovam um resultado. Para alcançar a habilidade e competên-
cia de tomar decisões, várias etapas devem ser cumpridas: conhecer a instituição 
hospitalar e sua missão, avaliar as atuais necessidades do paciente e realizar o traba-
lho com um planejamento que contemple a apresentação de informações tais como: 
ideias e o modo de operacionalizá-las, recursos viáveis, definição dos envolvidos e 
dos passos a serem seguidos, promovendo a criação de cronogramas de trabalho e 
envolvimento dos diversos níveis hierárquicos (ALMEIDA et al., 2011; CAMELO, 2012).

O papel do enfermeiro vincula-se às relações interpessoais e institucionais, pos-
sibilitando perceber a repercussão de suas intervenções e qualidade da sua assistência, 
sendo o processo de tomada de decisão fator crucial à escolha de estratégias que ga-
rantem o aumento progressivo da satisfação do paciente. Verifica-se que enfermeiros 
efetuam a tomada de decisão fundamentada no cumprimento das regras da instituição 
e pela conservação da organização e do funcionamento da unidade, considerando o 
conhecimento científico e a prática profissional (CAMELO, 2012; OLIVEIRA et al., 2016)

O domínio do conhecimento científico embasa uma atuação ou tomada de de-
cisões com aptidão e ética, assegurando os direitos dos pacientes e suas famílias, além 
de preparar o profissional e a equipe para o uso adequado dos recursos materiais, pro-
cedimentos e práticas ou qualquer atividade necessária (CORREIO et al., 2015).

3.4 GERENCIAMENTO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM 

O andamento do trabalho de enfermagem na UTI é caracterizado por ativi-
dades assistenciais complexas que requerem alta competência técnica e científica. 
Nesse contexto, é de suma relevância manter pessoal de enfermagem qualificado e 
adequadamente dimensionado para aprimorar a assistência com qualidade e segu-
rança (INQUE; MATSUDA, 2010)

Haja vista que o quantitativo e o qualitativo de profissionais de enfermagem 
podem interferir, diretamente, na segurança e na qualidade do atendimento ao pa-
ciente. Segundo a Resolução COFEN n° 293/2004 – Revogada pela Resolução Cofen 
nº 543/2017, compete ao enfermeiro estabelecer o quadro qualitativo de profissionais 
necessário para a prestação da assistência de enfermagem.

Em UTI, o dimensionamento dos profissionais de enfermagem, além de pre-
encher à demanda de cuidados exigida pelos pacientes, contribui para que seja 
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favorável as condições de trabalho e, consequentemente, o bem-estar dos traba-
lhadores de enfermagem que lidam diariamente com o binômio – vida e morte 
(INQUE; MATSUDA, 2010; MARTINS et al., 2009).

Na UTI, geralmente, estão pacientes debilitados e com maior dependência de 
cuidados da equipe e, por isso, o dimensionamento do pessoal de enfermagem deve 
ser estimado mediante o uso de ferramentas, considerando as diversas atividades 
praticadas nesse setor, podendo auxiliar na real quantificação da carga de trabalho da 
enfermagem e na determinação do número de trabalhadores para compor a equipe 
(INQUE; MATSUDA, 2010; CAMELO, 2012).

O enfermeiro de UTI, para gerenciar os recursos humanos na área da saúde 
necessita conhecer a aptidão e a disposição de seus colaboradores e aliá-las no nível 
de complexidade exigida pelos pacientes. Assim, os profissionais membros da equipe 
terão possibilidade de crescer e aperfeiçoar seus conhecimentos, habilidades e atitu-
des no desenvolvimento da assistência de enfermagem (CAMELO, 2012).

 O desempenho de gerenciar a execução do cuidado provém da participação 
do enfermeiro em todas as etapas da assistência, orientando, controlando, supervi-
sionando, assegurando os recursos indispensáveis às intervenções, articulando, in-
terligando e conduzindo todos os atos assistenciais concretizados pela equipe dos 
profissionais de saúde e enfermagem nos serviços de saúde (SANTOS et al., 2013).

3.5 GERENCIAMENTO DE RECURSOS MATERIAIS NA UTI

A administração de recursos materiais é caracterizado como o fluxo de ativi-
dades de programação (classificação, padronização, especificação e previsão de ma-
teriais), compra (controle de qualidade e licitação), recepção, armazenamento, dis-
tribuição e controle, no intuito de garantir que a assistência aos usuários não seja 
interrompida por insuficiência na quantidade ou na qualidade de materiais, deste 
modo, o gerenciamento de recursos materiais torna-se primordial para garantir a 
qualidade da assistência (OLIVEIRA; CHAVES, 2009).

Segundo Camelo (2012 apud OLIVEIRA; CHAVES, 2014) uma das vertentes do 
processo de gerenciamento desempenhado pelo enfermeiro é o de gerenciar serviços 
de saúde, que compreende administração dos recursos humanos e materiais, prevendo 
e provendo recursos necessários de assistência às necessidades dos pacientes.

Na UTI são distribuídos vários recursos, gerando muitos gastos que por sua vez 
estão concentrados nos mais complexos casos. Incluem-se como cumprimento de 
métodos sofisticados, medicamentos e equipamentos de alto custo, além de profissio-
nais com melhor qualificação (VAZ et al., 2013). Por essa razão o enfermeiro deve estar 
sempre atento às necessidades dos materiais apropriados para cada paciente, assim 
como identificar e praticar estratégias adequadas e primordiais com sua equipe de pro-
fissionais, que são identificadas em treinamentos e capacitações (SANTOS et al., 2016).

Particularmente o ambiente que possui um arsenal tecnológico, como é o caso 
de UTI, o enfermeiro tem papel importante no gerenciamento de recursos materiais, 
pois atendem, nesse setor, pacientes de maior complexidade, onde se torna necessá-
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rio equilibrar o serviço entre alta tecnologia e a assistência. O enfermeiro é o profis-
sional adequado para administrar esse setor, opinando e decidindo sobre os recursos 
mais apropriados à prestação de uma assistência qualificada e segura aos pacientes e 
a equipe de saúde (ROMANO; VEIGA, 1998).

4 CONCLUSÃO

O perfil profissional do enfermeiro na Unidade de Terapia Intensiva visa esti-
mular e mobilizar a equipe em relação a uma assistência efetiva. A participação do 
mesmo na gerência, nos serviços de saúde e principalmente na área de enfermagem 
é relevante para a elaboração de estratégias que visem o aprimoramento e avaliação 
de competências nos profissionais. Apesar das limitações e da complexidade que 
o trabalho nesse ambiente envolve, acredita-se que há necessidade de provocar 
uma reflexão nos enfermeiros que atuam em UTI, bem como nos gestores desses 
serviços e futuros profissionais quanto à efetivação de competências para exercer 
a função nesse setor, pois há várias diretrizes que envolvem esse tema na gestão 
e na prática assistencial.
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